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Objetivo geral 
Apresentar conceitos fundamentais e modos de inclusão de questões de iluminação 
natural e artificial no processo de projeto em arquitetura. 
 
Método 
Exercícios práticos, individuais e práticos e aulas expositivas. 
 

Conteúdo - Programa 
Sobre Iluminação Natural e Iluminação Artificial do Espaço Arquitetônico: Exercícios 
do olhar com observações, desenhos e fotografias como recursos de sensibilização 
para a percepção da luz no espaço arquitetônico, nas escalas do edifício e do meio 
urbano. 

Sobre Iluminação Natural: Breve retrospectiva histórica sobre luz natural na história da 
arquitetura, com a apresentação de exemplos de boas soluções de iluminação, da 
antiguidade à arquitetura contemporânea; Aspectos qualitativos e arquitetônicos da 
relação entre luz e forma; Critérios de desempenho para as relações em luz e função, 
Modos possíveis de captação da luz natural nos edifícios: iluminação lateral, 
iluminação zenital e pátios; Modelagem física e computacional para estudos de 
iluminação natural dos edifícios; Luz e fisiologia humana, Luz e conforto visual; Clima 
e disponibilidade de luz natural; Grandezas e variáveis da iluminação. 



 

Sobre Iluminação Artificial. Projetando com a luz: exercícios de sensibilização para uso 
das fontes elétricas de luz na modelagem de espaços arquitetônicos; Fontes de luz 
elétrica, luminárias, equipamentos auxiliares e sistemas de iluminação; Modelagem 
computacional para estudos de iluminação artificial dos edifícios; Roteiro para 
elaboração de projeto de iluminação artificial; Integração entre a luz do dia e a 
iluminação elétrica. 

  
 Avaliação 
 
 
 
 
 

O rendimento dos alunos será medido através da qualidade dos exercícios 
entregues. A avaliação final será resultado de uma média das notas obtidas pelo 
aluno, em trabalhos realizados individualmente e em grupo.  
 
Critério de atribuição de notas: 
Exercícios 1, 2 (exercício do olhar)  
Exercício 3 e 4 (imagem HDR e caixa de luz) – 4,0 pontos 
Exercício 5 e 6 (simulação de iluminação natural e artificial da sala da FDE) - 6,0 
pontos 
 
Observações: a não entrega do exercício 1 e 2 implica no desconto de 0,5 
ponto para cada exercício.  
 
 

Norma de Recuperação 

Fica assegurado o direito à recuperação ao aluno que tenha presença mínima de 
70% e média final entre 3,0 e 4,9. A recuperação será feita, exclusivamente como 
nova oportunidade de melhoria do desempenho referente ao(s) módulo(s) em que a 
média do aluno tenha sido entre 3,0 e 4,9. 
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Calendário  

 Dia Conteúdo de aula 

Aula 1 07/08 

 

Apresentação do curso.  
Aula introdutória: 
Parte 1: Breve retrospectiva histórica sobre luz natural na história da 
arquitetura, com a apresentação de exemplos de boas soluções de 
iluminação, da antiguidade à arquitetura contemporânea.  
Parte 2: Grandezas e variáveis da luz; Espectro solar; Olho humano 
e Conforto luminoso.  
EXERCÍCIOS 1 e 2: Exercitando o olhar. Apresentação dos 
enunciados.  

 
Aula 2 14/08 Luz e forma: 

Parte 1: efeitos da luz direta e da luz difusa na forma arquitetônica.   
Parte 2: EXERCÍCIOS 1 e 2: Exercitando o olhar: Realização. 
 

Aula 3 21/08 Luz e função:  
Parte 1: Critérios de desempenho (quantidade, distribuição, contraste 
e reprodução de cor).  
Entrega dos Exercícios 1 e 2. 

 

Aula 4 28/08 Luz, forma e função: 
Parte 1: Estratégias de captação da luz natural: dutos de luz. 
Parte 2: EXERCÍCIO 3 e 4: Luz e forma, exercício da caixa de luz. 
Apresentação do enunciado. 
 

 04/09 SEMANA DA PÁTRIA  

Aula 5 11/09 EXERCÍCIO 3 e 4: Atividade no Estúdio: Luz e forma. Realização. 

Aula 6 18/09 EXERCÍCIO 3 e 4: Atividade no Estúdio: Luz e forma. Continuação. 

Aula 7 25/09 EXERCÍCIO 3 e 4: Atividade no Estúdio: Luz e forma. Continuação.  
 

Aula 8 02/10 EXERCÍCIO 3 e 4: Atividade no Estúdio: Luz e forma. Conclusão.  
 



 

Aula 9 09/10 EXERCÍCIO 3 e 4: Apresentação do exercício em sala. Preparação e 
abertura da exposição dos trabalhos (Salão Caramelo). 
 

Aula 10 16/10 Métodos de quantificação e avaliação da luz natural:  
Simulação Computacional. Convidada: Cristiane Sato  
 

Aula 11 23/10 Parte 1: Referências teóricas e métodos de cálculo de luz natural 
 
Parte 2: Iluminação artificial: conceituação de projeto 
 

Aula 12 30/10 Iluminação Artificial: 
Parte 1: Qualidades das fontes de luz.  
Parte 2: Fontes de luz elétrica, luminárias e equipamentos auxiliares.  
 

Aula 13 06/11 Iluminação Artificial: 
Parte 1: Aspectos quantitativos da iluminação: métodos de cálculo 
Parte 2: Apresentação/Enunciado do exercícios 5 e 6  
 

 Aula14     13/11 Iluminação Artificial:  
EXERCÍCIOS 5 e 6: Atividade no Estúdio: simulação de iluminação 
natural e artificial da sala da FDE 

Aula 15 20/11 Iluminação Artificial:  
EXERCÍCIOS 5 e 6: Atividade no Estúdio: simulação de iluminação 
natural e artificial da sala da FDE  

Aula 16 27/11 Iluminação Artificial:  
EXERCÍCIOS 5 e 6: entrega. Entrega pelo Stoa 

 04/12 ENCERRAMENTO DO CURSO 

 11/12 SEMANA DO TFG – ENTREGA DAS NOTAS 

 


